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Aos dezesseis dias do mês de março de dois mil e vinte um, às quatorze horas, reuniram-6 

se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto 7 

Alegre, via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do 8 

decreto municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 9 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS SOARES E ELEONORA KEHLES 10 

SPINATO, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Glauce Neide 11 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Emir Roberto 12 

da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Anete Maria Nunes de Oliveira, 13 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 14 

Ferroviários; Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS; Leci Matos 15 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT; Daniela dos Anjos 16 

Trindade, Amparo Santa Cruz; e Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do 17 

Cristal. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança 18 

Local e Coordenação Política; Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 19 

Social e Cidadania – FASC; Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS; Maria da Graça de 20 

Oliveira Reck, Secretaria Municipal de Educação – SMED; José Paulo Giacomoni, 21 

Secretaria Municipal de Esporte e Juventude; e Inês Spolador Rodriguez, Secretaria 22 

Municipal da Cultura – SMC. DEMAIS PRESENTES: Raphael Hertzberg Ramalho, 23 

Coordenadoria do Idoso; Gerth Revers, Diego Marques e Luciano Souto, EPTC; 24 

Walesca Lucas, Administrativo Gerência do FUMID. Após verificação de quorum, a 25 

reunião seguiu a Ordem do Dia. FALTAS JUSTIFICADAS: Eleonora Kehles Spinato, 26 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; e Luiz Dutra Niederauer, 27 

Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN. Após a 28 

conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. Leci Matos 29 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Bom, nós podemos 30 

começar com a solicitação, que pedimos para a EPTC vir hoje que é a situação do TRI 31 

dos idosos, que é das 9 às 16 horas. E isso está dando bastante problema, 32 

principalmente para os idosos que moram na comunidade, que tem exames para fazer, 33 

necessitam sair pela manhã e não estão conseguindo andar com o seu TRI. Então, a 34 

gente queria conversa para não ser tão rígida essa questão do transporte. Diego 35 

Marques, Coordenador de Educação da EPTC: Primeiro, quero dar um boa tarde para 36 

todos aí, que eu não dei ainda e me apresentar. Na verdade, meus colegas estão 37 

chegando aí, foi feita uma pergunta agora por parte vocês e um dos colegas nossos que 38 

chegou agora, que é o Souto, vai poder responder. Então, eu sou o Diego Marques, eu já 39 

estou na EPTC há mais de 20 anos, 21 anos, trabalho no setor de educação. Eu hoje 40 

estou coordenador de educação, nós temos um grupo aqui de mais de 20 pessoas e 41 

trabalhamos muito com os idosos. Até mesmo devido aos riscos de atropelamento, que 42 

são bem presentes hoje no Município de Porto Alegre. É um dos públicos que mais se 43 

envolve em acidentes fatais por atropelamento. Eu agradeço de antemão o convite por 44 

parte do COMUI. Fico muito grato por podermos estar juntos e na medida do possível 45 



 2 

podermos contribuir. Luciano Souto, Gerente de Fiscalização de Transporte da 46 

EPTC: Boa tarde. Eu sou colega do Diego e do Gerth, que também está aqui. Gerth 47 

Revers, Gerente de Relacionamento da EPTC: Boa tarde. Assim como o Diego e o 48 

Souto, já tenho bastante tempo de casa, em maio vou completar 13 anos. No, guarda-49 

chuva da Gerência de Relacionamento ficam todas as áreas de atendimento na EPTC 50 

com o cidadão, seja área de protocolo, a comunicação social, atendimento do 118, 51 

coordenação de passagem também, todas essas áreas ficam sob o nosso guarda-chuva. 52 

A gente está à disposição aqui para buscar esclarecer e o que estiver ao nosso alcance 53 

de pronto, o que a gente não tiver de informação para vocês, alguma definição, estamos 54 

imbuídos para buscar junto a nossa diretoria para trazer o mais rápido possível para 55 

vocês as informações e definição necessária. (Apresentação do Conselho aos 56 

convidados). Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 57 

ACCAT: Vamos fazer as perguntas, depois passamos para eles, então.  Quem começa? 58 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Boa tarde. Eu tive a 59 

oportunidade de ler, não sei se é um decreto ou informação, sobre a EPTC com todas as 60 

suas regras. Aí vi aquele nosso assunto, com a notícia daquele senhor que embarcou na 61 

frente, tinha exames para fazer, mas deixaram entrar porque estava fora do horário dele, 62 

das 9 às 16 horas, ele tinha comprovante de exames marcados no Hospital de Clínicas, 63 

aí outra senhora pagou. Ficamos sabendo disso e por isso o motivo da reunião hoje. Eu 64 

sei que saiu uma instrução nova da EPTC, então, seria esse assunto dos horários e de 65 

como facilitar a vida dos idosos. Luciano Souto, Gerente de Fiscalização de 66 

Transporte da EPTC: Bom, na verdade, as equipes também têm acompanhado essa 67 

situação. O que acontece e que a gente já vem discutindo e debatendo desde março de 68 

2020? Foi quando começaram os decretos limitando várias situações. O que acontece? 69 

Lá no início da pandemia tinha a preocupação com os idosos, enfim, do chamado grupo 70 

de risco. A gente entende que o horário d épico é realmente um horário onde tem uma 71 

concentração muito maior de pessoas, o que tem um índice maior de transmissão do 72 

vírus. Pensando na questão de saúde pública, de saúde das pessoas com mais idade s 73 

elevou em consideração isso. Não é uma decisão fácil, mas foi precisão, ainda mais com 74 

a chegada da bandeira preta, porque o objetivo é que a gente consiga diminuir ao 75 

máximo a circulação de pessoas. Aí vocês vão me dizer assim, como foi dito, precisa 76 

fazer um exame, enfim. Eu posso dizer a vocês que tem acontecido alguns casos 77 

pontuais de pessoas que precisam fazer algum exame ou por alguma situação mais 78 

específica, são algumas coisas que a gente recebei qualidade, mas não é um volume 79 

expressivo. A gente entende que a população acima de 60 anos entendeu bem isso e 80 

aquele que realmente não precisa... Claro, nós temos casos de pessoas que estão 81 

saindo e não se importam mesmo, vão sair a qualquer lugar. A maioria entendeu que 82 

precisamos respeitar as regulamentações do decreto. é só um panorama, em linhas 83 

gerais é isso, são decisões que não são simples, não são fáceis, mas são em cima de 84 

fatos e elementos que faça que a gente decida por algumas faixas etárias, alguns 85 

segmentos. Então, por enquanto ainda tem esse impedimento, esse bloqueio nesse 86 

horário. Walesca Lucas, Administrativo Gerência do FUMID Eu recebi o e-mail de uma 87 

senhora que trabalha e não consegue retornar para casa por causa desse horário de 88 

restrição. Eu queria saber qual o tipo de orientação que a gente dá para essas 89 

situações? Luciano Souto, Gerente de Fiscalização de Transporte da EPTC: Na 90 

verdade, todo o trabalhador que comprovar a necessidade, se for serviço essencial, ele 91 

tem a liberação desse cartão. Eu não sei qual é o trabalho dela, se é essencial, mas se 92 

estiver dentro da essencialidade pode sim fazer essa solicitação de liberação do cartão 93 

no setor de passagens. Gerth Revers, EPTC: Só para complementar, situações que os 94 
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idosos precisam fazer algum tipo de tratamento periódico, uma hemodiálise, serviço de 95 

fisioterapia, um tratamento em que ele precise se deslocar nesses horários de maior 96 

volume de passageiros, a gente tem promovido através dos pedidos pontuais dos idosos, 97 

através do nosso e-mail de contato, a gente tem promovido essas liberações. Os idosos 98 

comprova o tratamento e que precisa se deslocar nesse horário, ele encaminha um e-99 

mail com os dados dele, com o comprovante dessas consultas, com os agendamentos, 100 

para que a nossa equipe promova a análise e também a devida liberação. O e-mail de 101 

contato para isso é o triidoso@eptc.prefpoa.com.br, esse é o e-mail de contato para fazer 102 

esse tipo de solicitação de liberação específica dos cartões TRI de isenção de idoso. 103 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu 104 

gostaria de saber se houve algum decreto diferente do Decreto 20.519, do Artigo 5º, que 105 

trata da proibição e utilização do Tri para pessoas acima de 60 anos nos horários de 6 às 106 

9, das 16 às 19. Assim, tem alguma mudança nisso? A pessoa idosa que precisar andar 107 

de ônibus anda pagando ou não, não entra no ônibus. Luciano Souto, EPTC: Olha, não 108 

recebemos nenhuma orientação diferente, o decreto vigente é o de proibição dentro 109 

desse horário que tu disseste. O que existe de bloqueio é do Cartão TRI. Se ela pagar a 110 

passagem vai andar. (Inaudível/interferência no áudio). Sílvio Juramar Leal, 111 

UDE/SMDS: Diego, eu sei o trabalho de educação tem sido muito eficaz e tem feito muita 112 

coisa, é uma parceria muito boa que a gente tem tido com o pessoal da educação. Esse 113 

processo de educação e orientação está sendo levado aos cobradores e motoristas para 114 

que eles também expliquei para as pessoas? Às vezes a pessoa não está preparada. 115 

Então, tem algum trabalho direcionado nesse sentido para passarem as informações aos 116 

idosos que vão procurar o transporte no horário que não é permitido? Diego Marques, 117 

EPTC: Sílvio, é assim, hoje mesmo foi renovada uma restrição de atendimento nosso de 118 

forma presencial, porque temos um setor específico para capacitação para as tripulações 119 

de ônibus. Eu acho que fica a tua sugestão, vou até confirmar com a equipe responsável 120 

por essa capacitação, porque é muito válido. Vou levar essa ideia de capacitação para as 121 

tripulações. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: A 122 

gente conhece muito bem o trabalho de vocês, a gente sabe que o ponto crucial de vocês 123 

é a conversa com os cobradores e motoristas, porque Porto Alegre cuida da cortesia aos 124 

visitantes e aos idosos. Então, a gente parabeniza. Quero aproveitar para a gente saber 125 

quantos idosos nós temos em Porto Alegre com TRI. Se não tiver agora pode nos 126 

fornecer depois, mas seria importante saber quantos idosos nós temos em Porto Alegre 127 

com o cartão TRI. Obrigado. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 128 

Velhice Família Gustavo Nordlund: Luciano, Diego, a gente parabeniza muito vocês 129 

pelo trabalho que a EPTC tem em relação à educação. A gente sabe que é difícil neste 130 

momento a gente conscientizar as pessoas e trazer essa questão da educação, de um 131 

respeitar o momento e espaço do outro. Eu sei por que ando de ônibus para ir e voltar do 132 

trabalho, eu vejo situações bem difíceis em relação ao idoso. Esse trabalho de 133 

conscientização é bem importante, quem sabe não se poderia fazer um informativo para 134 

colocar dentro dos ônibus alertando as pessoas idosas. A gente sabe que é difícil conter 135 

os jovens dentro de casa, então, imagina o idoso que não tem mais a sua função de ir 136 

trabalhar e fazer suas atividades. Então, quem sabe fazer esse informativo, tanto para a 137 

tripulação saber lidar com essa questão, saber falar. As pessoas estão muito à flor de 138 

pele de tudo, tudo é motivo de briga e de repostas duras. Então, quem sabe esse 139 

informativo, alguma forma de abranger mais essa educação, já que não está sendo 140 

possível fazer pessoalmente. Obrigada. Luciano Souto, EPTC: Assim, essas iniciativas 141 

também podem partir de vocês, não tem problema nenhum, a gente é parceiro para fazer 142 

divulgação nos ônibus, o que estiver ao nosso alcance. Estamos abertos a receber o que 143 

mailto:triidoso@eptc.prefpoa.com.br
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vocês nos enviarem e a gente conseguir viabilizar para que a gente tenha um transporte 144 

seguro em todas essas circunstâncias. (Inaudível/interferência no áudio). Leci Matos 145 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu não sei se tem 146 

mais algum outro encaminhamento, senão tivermos podemos ir encerrando, de acordo 147 

com essa sugestão de termos mais informações aos idosos nos ônibus, para o motorista, 148 

o cobrador. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu estou 149 

contemplada e agradeço muito à EPTC, a equipe toda. Eu vou informar as minhas 150 

velhinhas, que são as milhas idosas que moram ao redor, porque é o que a gente tem 151 

que fazer, é conscientizar sobre o que estamos vivendo. Muito obrigada ao pessoal da 152 

EPTC. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu 153 

também agradeço ao pessoal da EPTC, da coordenadoria, acho que foi bem 154 

esclarecedor para nós. Gerth Revers, EPTC: Dona Leci, o Senhor Giacomoni tinha 155 

perguntado sobre o número de isenções de idosos que possuímos atualmente em Porto 156 

Alegre. O total acima de 65 anos, a gente tem 28.876 cartões de idosos ativos 157 

atualmente em Porto Alegre. E nós possuímos também de 60 a 64 anos, embora a gente 158 

não emita esses cartões por cota da revogação, da lei que dava essa isenção, nós temos 159 

ainda ativos, de pessoas que não completaram os 65 anos, 9.951 cartões, que esses são 160 

os que foram revalidados por mais 30 dias nesse período da pandemia sem que haja a 161 

necessidade do idoso vir se recadastrar junto á EPTC. Oportunamente, nós vamos fazer 162 

um calendário novo para que o idoso venha fazer esse recadastramento, fazer a sua 163 

prova de vida para manter essa isenção, até ele completar os 65 anos, que é quando ele 164 

vai ter o cartão naturalmente, conforme a lei federal do Estatuto do Idoso. E só para 165 

complementar, acho que foi a Senhora Maria da Graça que colocou, com relação ao 166 

decreto, o decreto válido hoje em Porto Alegre é o decreto de nº 20.889/2021, o Decreto 167 

20.519/2020 foi revogado ao longo do ano passado e o decreto válido hoje em Porto 168 

Alegre é o 20.889 e o artigo que fala no caso da restrição do uso do Cartão TRI Idoso, no 169 

caso desse decreto novo é artigo 17. Diego Marques, EPTC: Só para te ajudar, eu fiz a 170 

soma, deu 39.817 isenções de idosos na cidade. Eu queria deixar um dado para vocês, 171 

antes de encerrar, que eu acho importante. Hoje Porto Alegre transporta diariamente 289 172 

mil passageiros, ou seja, o número de idosos com intenção chega hoje a quase 20% do 173 

transportado, é um número altíssimo. Então, por isso que é importante a gente ter os 174 

dados na mão e entender que nesse momento é muito importante que a gente consiga 175 

conscientizar as pessoas da necessidade realmente para não sair. Leci Matos Soares, 176 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, muito obrigada. Eu 177 

acho que podemos liberar os nossos convidados e agradecer à presença deles pelos 178 

esclarecimentos. (Falas concomitantes). Eu estou encerrando, pessoal! A gente 179 

agradece a participação do pessoal da EPTC, muito obrigada pelos esclarecimentos. 180 

Uma boa tarde a vocês. Gerth Revers, Diego Marques e Luciano Souto, EPTC: 181 

(Despedem-se e agradecem). Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo 182 

da Tuca – ACCAT: Vamos ver a pauta, vamos iniciar. Lúcia Helena Bastos Maschke, 183 

Associação dos Ferroviários: Nós não aprovamos a pauta, eu já queria alterar, porque 184 

a Pauta 9 não vai ser apresentada hoje, porque faltaram os documentos que eles 185 

deveriam apresentar. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca 186 

– ACCAT: Vamos iniciar, então. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 187 

Ferroviários: Nós temos a votação da Ata nº 004. Leci Matos Soares, Associação 188 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Confesso que não li. Quem sabe passamos 189 

para a próxima semana para ganharmos tempo. Lúcia Helena Bastos Maschke, 190 

Associação dos Ferroviários: Agora temos a Pauta 3, que é aquela polêmica, que é 191 
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aquele projeto emergencial de compra de EPI para ILPIs registradas no COMUI. Leci 192 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos jogar 193 

para o último ponto, se der tempo, porque vira polêmica e a gente não consegue aprovar 194 

o resto. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Também não 195 

sei se alguém trouxe alguma coisa, eu passaria adiante. Leci Matos Soares, 196 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: E tem uma comissão 197 

discutindo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Sim, 198 

Leci, tivemos duas reuniões, chegamos a um valor. A ideia seria da gente discutir ao 199 

menos o montante, mas acho legal deixarmos para o final sim. Lúcia Helena Bastos 200 

Maschke, Associação dos Ferroviários: A PAUTA 4: CARRO PARA O COMUI. Sílvio 201 

Juramar Leal, UDE/SMDS: Fui eu que pedi. Na verdade, queria aproveitar que o Rafael 202 

está aqui e que a Verônica pudesse dar um mapa de como está o andamento dessa 203 

questão do carro hoje. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 204 

Coordenação Política: essa questão do carro já está há vários anos tramitando. Na 205 

gestão anterior já tinha sido doado o veículo, mas devido aos trâmites não foi retirado em 206 

tempo hábil. Cancelaram aquela doação e em 2019 se retomou uma nova doação do 207 

veículo que já foi retirado e hoje encontra-se na Coordenadoria de Frota da Prefeitura e 208 

aguarda ainda a assinatura do termo de doação para que seja possível fazer a 209 

patrimonialização do veículo e ser utilizado. Só depois do termo de doação que a gente 210 

consegue custear todas as despesas para utilização e manutenção do veículo, enquanto 211 

isso está parado. Essa doação feita pelo Ministério dos Direitos Humanos foi para o 212 

Conselho do Idoso de Porto Alegre para equipagem do Conselho assim como citam que 213 

outros itens também seriam doados, porém até o momento recebemos somente a 214 

intenção do veículo. É para utilização exclusiva do Conselho. Então, após esse termo de 215 

doação, depois de todos os trâmites burocráticos a gente ainda vai ter que ver uma forma 216 

de regularizar a utilização nele, porque como o Conselho é vinculado ao município, o 217 

veículo também fica vinculado ao município, mesmo que seja para utilização do 218 

Conselho. Então, ele tem que seguir os regramentos do município quanto à utilização de 219 

veículos. Então, vai ter que verificar essa regularização de como vai ser usado. É isso, 220 

resumidamente. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Ok. Raphael Hertzberg Ramalho, 221 

Coordenadoria do Idoso: Na verdade, eu não sabia que tinha esse condicionante de 222 

uso exclusivo do Conselho, porque que queria saber qual será a real utilização por parte 223 

do Conselho. Ele vai gerar gastos, custos e eu tinha pensado de repente ser repartido 224 

com a Coordenação. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 225 

Assim, na época quando veio o primeiro carro e depois que veio esse segundo que 226 

parece que está estacionado aí em uma revenda. Em época normal, sem pandemia, 227 

todas as terças-feiras pela manhã as câmaras se reúnem. Então, normalmente, saem 228 

duas ou três pessoas da Câmara de Registro para fazer visitas, como as visitas estão 229 

sendo virtuais, a gente vai ter que sair, quando essa situação se estabilizar. Então, eu 230 

não sou contra deixar na Secretaria ou para uso da Prefeitura, mas que a gente tenha 231 

certa facilidade, porque nos preparávamos várias vezes, quando estava tudo normal, 232 

para sair de manhã e fazer as visitas, duas a três visitas e depois voltar correndo para o 233 

pleno à tarde, mas o carro não vinha, porque alguém tinha pedido urgentemente lá, mas 234 

nunca justificaram as urgências dessas saídas. Então, seria da parte das câmeras, do 235 

COMUI, mais para isso. Então, estou justificando o uso pela Câmara de Registro. 236 

Raphael Hertzberg Ramalho, Coordenadoria do Idoso: De minha parte era só esta a 237 

dúvida. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Sobre essa pauta seria isso. José Paulo 238 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Eu tenho uma sugestão, da 239 
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gerência, da Walesca vem com outros conselhos que façam o uso de carro como é essa 240 

dinâmica, para nos passar e termos uma ideia. Leci Matos Soares, Associação 241 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Pode ser. Era isso? O próximo ponto. Lúcia 242 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: PAUTA 5: EDITAL VIDA A 243 

VIDA. É uma alteração de valor. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Na verdade, esse 244 

projeto foi o mesmo processo que houve com o Amparo, eles fizeram um valor a menor 245 

do que estava previsto no edital e a UOF pediu para retornar com alguns apontamentos. 246 

Eu mandei o parecer, é só para referendar, porque está colocado, a diferença era de 3 247 

mil e pouco. É o projeto de compra de materiais e realização de oficinas, mas o plano de 248 

trabalho não coincidiu com o valor, o valor que eles colocaram era de R$ 119.610,00, no 249 

edital estava R$ 123.376,62. A UOF: “Em virtude do plano de trabalho ter sido elaborado 250 

com uma previsão de gastos menor do que o montante real, entendemos que o plano de 251 

trabalho deverá ser reformulado para contemplar o estabelecido e o no plano de trabalho 252 

deverá ter o aval do COMUI em resolução específica”. E também que seja elaborado 253 

contendo apenas uma parcela, porque eles tinham colocado duas parcelas. Deverão vir 254 

acompanhados dos respectivos orçamentos e demais orientações. Vamos ao parecer: “A 255 

OSC adequou o plano de trabalho, preenchendo com a compra de mais materiais e 256 

serviços”. Eles colocaram um serviço de motoboy, que seria para a entrega do livro e 257 

materiais, em função da fase virtual, álcool, gel, máscaras, totem para o gel, pen drives, 258 

aparelho de som, dispersor de gel, protetor facial, deixando o valor de R$ 123.376,62, 259 

seguindo as regras do edital. A OSC também encaminhou os documentos solicitados. 260 

Sendo assim o parecer da comissão é favorável quanto ao atendimento e observações 261 

da UOF. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 262 

Vamos ver quem é favorável. Eu vários a favor. Lúcia Helena Bastos Maschke, 263 

Associação dos Ferroviários: Favorável. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de 264 

Mães do Cristal: Favorável. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 265 

de Nazaré: Favorável. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Favorável. 266 

Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 267 

Nordlund: Favorável. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: 268 

Favorável. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 269 

Favorável. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 270 

Política: Favorável. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 271 

Cidadania – FASC: Favorável. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de 272 

Esporte e Juventude: Favorável. APROVADO O PARECER FAVORÁVEL DA 273 

COMISSÃO. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: A PAUTA 274 

6: ALEGRIA DE VIVER. É uma troca de rubrica. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Esse 275 

estava pendente para ver se eles iam entregar o material, mas não entregaram. Lúcia 276 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Então, a PAUTA 7: 277 

CADASTRO E ASSESSORAMENTO. Bom, nós fizemos a nossas visitas virtuais em duas 278 

ILPIs, a VIVENDAS DO MENINO DEUS, residencial geriátrico na Rua Barão do Cerro 279 

Largo, 42. Tem capacidade para 13 idosos, no entanto, atualmente, 11 idosos. A 280 

proposta da casa é atender somente grau 1, todos independentes moradores do Menino 281 

Deus, famílias presentes, acompanham o trabalho da casa e visitam seus idosos com 282 

frequência na área externa. Quartos privativos no valor de R$ 5 mil, semi privativo com 283 

dois moradores R$ 4 mil e um quarto compartilhado suíte, 4 idosos, no valor de R$ 3 mil. 284 

Casa ampla com um só pavimento, quartos arejados, amplas janelas, split optativo, 285 

banheiros espaçosos, refeitório dividido com a sala de estar. Próximo à sala de estar 286 

armário com os medicamentos dentro das normas exigidas. Cozinha arejada, organizada 287 
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e guarda de alimentos em armários. O corpo de funcionários são duas técnicas por turno, 288 

cuidadoras também duas por turno, uma assistente de lavanderia e uma cozinheira. Um 289 

educador físico para o trabalho laboral, serviços de fisioterapeuta e fonoaudiólogo 290 

terceirizado. Nutricionista de 15 em 15 dias, médico uma vez por mês. Não houve, 291 

ninguém positivou para Covid. A casa realiza saraus literários, leituras e discussões de 292 

contos e crônicas. O proprietário tem outras duas casas cadastradas no COMUI: 293 

Residencial Jardim Isabel e Vivendas do Guaíba. A documentação: PPCI, alvará de 294 

localização e de saúde vigentes. A Câmera de Registros indica o cadastro da ILPI com o 295 

número de 113. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 296 

ACCAT: Eu estou de acordo com o parecer. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 297 

Espírita Maria de Nazaré: É cadastro provisório, né? Lúcia Helena Bastos Maschke, 298 

Associação dos Ferroviários: Sim, todos esses que estamos fazendo virtual são 299 

provisórios, por 6 meses. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 300 

Nazaré: De acordo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: De 301 

acordo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: De acordo. Glauce Neide da Silva 302 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. Sílvio 303 

Juramar Leal, UDE/SMDS: De acordo. Maria da Graça Furtado, Fundação de 304 

Assistência Social e Cidadania – FASC: De acordo. Adriana da Silva Lockmann, 305 

Banco de Alimentos do RS: De acordo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 306 

Cruz: De acordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 307 

Política: De acordo.  Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 308 

Braille: De acordo. APROVADO O CADASTRO DA ILPI. Lúcia Helena Bastos 309 

Maschke, Associação dos Ferroviários: O próximo é a PAULA 8: INSTITUIÇÃO 310 

ACREDITAR EMPREENDIMENTOS LTDA. – EDERLI RESIDENCIAL GERIÁTRICO. É 311 

na Rua Gabriel Mascarello, 120. É um residencial com 17 idosos, com 6 pacientes em 312 

grau 3. Nenhum morador positivou para Covid. Todos os moradores recebem visitas de 313 

seus familiares, são todos assistidos e um morador está curatelado com advogado. Faixa 314 

etária dos moradores 80, 90, 100 anos. Há uma idosa com 101 e outra com 98 anos, 315 

ambas lúcidas, inclusive, conversaram conosco. Quartos individuais, coletivos com dois 316 

moradores e coletivos com três moradores, banheiros nos corredores, janelas amplas, ar-317 

condicionado nos quartos, televisão, campainha manual. Todos com camas hospitalares. 318 

Média de valores R$ 4.200,00. Quase todos possuem convênios privados, somente dois 319 

dependem de atendimento SUS. O PPCI, alvará de saúde e alvará de localização 320 

também vigentes, vencendo em 2025 e 2023. A casa é própria, a sala é ampla, ventilada, 321 

há dois pisos, muitos moradores não se locomovem, acamados, refeitório com bom 322 

espaço, os medicamentos são acondicionados em armários fechados e em salas 323 

separadas. Alimentos organizados em armários na cozinha. A casa conta com 10 324 

técnicos, 2 cuidadores, enfermeira, serviços gerais, cozinheira, nutricionista de 15 em 15 325 

dias, médico de 10 em 10 dias. O serviço de lavanderia é terceirizado. A Câmara de 326 

Registros analisou toda a documentação e aprova o cadastramento com o número 114. 327 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Maria 328 

Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Lúcia Helena Bastos 329 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 330 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo 331 

Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. José Paulo Giacomoni, 332 

Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, 333 

Amparo Santa Cruz: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 334 

Coordenação Política: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 335 
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Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 336 

Alimentos do RS: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. Emir Roberto da 337 

Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. APROVADO O 338 

CADASTRO DA ILPI. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: A Inês saiu e a Graça da 339 

Educação também. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 340 

Agora a Câmara de Assessoramento e depois Projetos. PAUTA 10: PROJETO PIAF. 341 

Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Nós escrevemos assim: 342 

Encaminhamento da Procuradoria Geral do Município de Porto Alegre ao formato da 343 

proposição de pagamento de terceiros previsto no Projeto Piaf. Projeto Programa de 344 

Incentivo à Atividade Física para Idosos PIAF. Vimos comunicar que a Câmara de 345 

Assessoramento e Controle do COMUI em recebimento à proposição da entidade para o 346 

Projeto Piaf se deparou com um caso inédito neste Conselho, a qual levou á análise 347 

jurídica. A Procuradoria Municipal respondeu através de Nota Técnica MGM PMS-8 nº 348 

66/2021 e respaldada na Lei nº 13.019/2014 e no Decreto Municipal nº 19.775/17, com 349 

os seguintes pontos, artigo 46 – Poderão ser pagas, entre outras despesas, com recursos 350 

vinculados à parceria: 1) Remuneração da equipe encarregada da execução do plano de 351 

trabalho, inclusive, de pessoal próprio da organização da sociedade civil, durante a 352 

vigência da parceria, compreendendo as despesas com pagamentos de impostos, 353 

contribuições sociais, fundo de garantia de serviço FGTS, férias 13º salário, salários 354 

proporcionais, verbas rescisórias e demais encargos sociais e trabalhistas. Decreto 355 

Municipal nº 19.775, artigo 35 – Poderá ser paga com recursos da parceria a 356 

remuneração da equipe dimensionada no plano de trabalho, inclusive, de pessoal próprio 357 

da organização da sociedade civil, observados os requisitos do artigo 46 da Lei Federal 358 

13.019/2014. § 1º - Para os fins deste decreto, considera-se equipe de trabalho o pessoal 359 

necessário à execução do objeto de parceria, que poderá incluir pessoas pertencentes ao 360 

quadro da organização da sociedade civil ou que vierem a ser contratadas, inclusive, os 361 

dirigentes, desde que exerçam ação prevista no plano de trabalho aprovado, nos termos 362 

da legislação civil e trabalhista. Então, seriam os seguintes pontos: 363 

(Inaudível/interferência no áudio – incluir leitura na íntegra). Lúcia Helena Bastos 364 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Alguma dúvida, pessoal? Adriana da Silva 365 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: A gente tentou deixar o mais claro possível 366 

para a instituição, mediante todo o parecer da PGM. A gente só tem uma dúvida, se a 367 

gente só demanda esse parecer ou se a gente já dá as orientações sobre a questão do 368 

orçamento físico financeiro, que eles vão ter que mudar isso para pedir. Não sei se a 369 

gente já pede ou faz um segundo passo. Eu acho melhor um problema de cada vez. José 370 

Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Eu acho que, então, 371 

vamos fazer conforme a tua sugestão. Eu aprovo o andamento que a Câmara está 372 

definindo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Esse passo 373 

dois dependeria de alguma manifestação da PUC quanto a essa definição agora? 374 

Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Sim, para eu acho que eles 375 

já entraram com um plano de aplicação e deve estar parado. Então, eles têm que 376 

reformular esse pedido do plano de aplicação conforme o item 1. Verônica Pereira, 377 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Na verdade, a gente não 378 

pode dar nenhum andamento ao plano de aplicação enquanto não tiver um projeto 379 

aprovado. enquanto o projeto não estiver plenamente aprovado a gente não pode aceitar 380 

o plano de aplicação e não tem como dar andamento. Adriana da Silva Lockmann, 381 

Banco de Alimentos do RS: Então, eles vão ter que refazer esse item do projeto e não 382 

só do plano de aplicação. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 383 
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Coordenação Política: Primeiramente do projeto, porque precisa da aprovação do 384 

Conselho para fazer essa alteração, depois que tiver uma resolução aprovando qualquer 385 

alteração do projeto, aí sim nós podemos solicitar a eles, não precisa nem ser via 386 

Conselho, a nossa própria equipe solicita adequação do plano de aplicação em relação 387 

ao projeto. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Então, eu vou 388 

colocar que eles precisam reformular isso no projeto. Anete Maria Nunes de Oliveira, 389 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Resumindo são duas coisas que eles têm que 390 

mudar, é a forma de pagamento, que a intenção deles era repassar todo o valor 391 

antecipadamente para uma empresa terceirizada e depois essa empresa administraria 392 

todo o projeto. E a segunda coisa é o pagamento dos recursos captados, pagamento do 393 

captador, como já ocorreu, uma coisa que aconteceu com anterioridade, a PGM disse 394 

que não pode ser feito. Então, esses dois itens que eles têm que reformular. Eu sugiro 395 

anexar a nota técnica a esse ofício que vai ser mandado, anexar a nota completa, porque 396 

bem específica. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Eu vou 397 

colocar que se for executado durante a pandemia esse projeto deverá ser enviado à 398 

adaptação. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. 399 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não precisamos 400 

votar, não tem resolução. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 401 

Ferroviários: Podemos ir adiante, então. PAUTA: AMPARO SANTA CRUZ. Adriana da 402 

Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Projeto Emergencial Covid 19, 403 

Resolução nº 084/2020. Valor R$ 50.390,40. A entidade solicita o uso de sobra de R$ 404 

3.669,80 e troca de rubrica 2 – Pagamento de pessoal; para rubrica 1 – Consumo. 405 

Justificando a continuidade da pandemia. A comissão é favorável ao uso de FR 3.669,80 406 

e troca de rubrica 2 – Pagamento de pessoal; para rubrica 1 – Consumo. Lúcia Helena 407 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu aprovo o parecer. Leci Matos 408 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Adriana da 409 

Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, 410 

Amparo Santa Cruz: Eu me abstenho. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal 411 

de Esporte e Juventude: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. Maria da 412 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Anete 413 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Glauce Neide 414 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. 415 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. 416 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Se Emir? Madalena? 417 

Esses votos são suficientes? Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo 418 

da Tuca – ACCAT: Acredito que sim, a comissão analisou,deu para parecer, está ok com 419 

os votos. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Agora é a 420 

PAUTA 11: CÂMARA DE ASSESSORAMENTO – NAZARÉ. Adriana da Silva 421 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: A Nazaré a ACCAT só para informar que nós 422 

vamos enviar direto algumas solicitações para as instituições, ainda tem adequações a 423 

fazer. PAUTA 12: SANTA CASA. Da santa casa é Idosos em Foco e Melhoria das UTIs e 424 

Blocos Cirúrgicos, TF. 014, valor de R$ 2.727.134,46. Parcela única com prazo de 60 425 

dias. (Anexar a leitura na íntegra ela interrupção no áudio). Em 03/03/2021 a entidade 426 

solicita nova extensão a partir de 02/04/2001 até outubro de 2021 em função da 427 

pandemia, informando que quatro equipamentos com ordem de compra já emitidas tem 428 

previsão de entrega para esta data. Em 15/03 a OSC retifica seu pedido de extensão de 429 

prazo para junho de 2021, enviado as ordens de compra pretendentes, sendo que 430 

somente dois têm prazo de entrega de 45 a 60 dias. Parecer: Tendo em vista as 431 
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comprovações recebidas a comissão é favorável à extensão de prazo de aplicação do 432 

recurso por mais 90 dias. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 433 

Tuca – ACCAT: Tem que analisar quantas solicitações tem em um projeto de 434 

prorrogação de prazo. Na pandemia o hospital precisa de tanta coisa. Adriana da Silva 435 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Eu não sei, a gente já orientou eles do projeto 436 

que fizeram para não fazerem mais dessa forma, em uma vez só a compra de tudo, mas 437 

que da próxima vez a gente fique atento para não passar mais coisas assim. Não sei de 438 

que forma a gente poderia fazer isso, de se alinhar à UOF para também não passar. Leci 439 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu acho que 440 

aprova agora, mas tem que alinhar com a UOF. Verônica Pereira, Secretaria de 441 

Governança Local e Coordenação Política: O problema todo é que o equipe não chega 442 

a tempo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Sim, 443 

Verônica, mas várias vezes eles pedem extensão de prazo e não comprova. Agora a 444 

gente é mais duro, porque antigamente se aprovava simplesmente. Agora nós estamos 445 

pedindo comprovação. Quando vêm as comprovações, como aconteceu mês passado, a 446 

gente viu que eles não tinham nem comprado ainda. Agora eles pediram uma extensão 447 

para outubro, aí pedimos quais as comprovações dos fornecedores de que vai entregar 448 

só em outubro, aí vieram os emails do fornecedor e não são só em outubro. A maioria 449 

dos equipamentos vão chegar entre esta semana e a próxima. Só um tem prazo de 60 450 

dias, aqueles totens de informações para as pessoas digitarem têm que ser fabricados e 451 

foram comprados agora em março, demora 45 dias para fabricar. Então, a gente 452 

apertando ficam mais, vamos dizer, mais restritos nesses pedidos de adiamento. A gente 453 

fez uma reunião com a menina da Santa Casa em 2020, a gente fez uma reunião e 454 

explicou bem que não poderia fazer um projeto de milhões em uma parcela única. Eu 455 

acho que ela entendeu agora. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Adriana, esse material 456 

que eles estão comprando, compraram a primeira vez e pediram prorrogação de prazo, 457 

depois mudaram o material, foi isso? Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos 458 

do RS: Sim. Parece que eles não executam tudo, não compram tudo. Então, eles se 459 

embolam ali, eles têm que ter um planejamento do que vão executar e não estão tendo. 460 

Agora eles estão se cuidando mais. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 461 

Maria de Nazaré: Eu acredito que agora, com esses emails dos fornecedores, acredito 462 

que tudo vai ser entregue em seguida. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 463 

Ferroviários: Ok, então. Vamos votar? Eu aprovo para parecer. Verônica Pereira, 464 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: A aprovação é pela 465 

autorização de mais tempo para prestação de contas? Adriana da Silva Lockmann, 466 

Banco de Alimentos do RS: Sim, mais 90 dias. Verônica Pereira, Secretaria de 467 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, 468 

Amparo Santa Cruz: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 469 

Maria de Nazaré: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. Maria da Graça 470 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Glauce Neide 471 

da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Aprovo. José 472 

Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: Aprovo. Emir 473 

Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Aprovo. APROVADO 474 

O PARECER FAVORÁVEL DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO. PAUTA 14: PADRE 475 

CACIQUE – CÂMARA DE ASSESSORAMENTO. Projeto Solidariedade Ativa, a entidade 476 

informa que recebeu a 5ª parcela do projeto no valor de R$ 471.573,73 em 13/11/2020. 477 

Tendo restado um saldo no valor de 12.885,74 em 08/01/2021. A entidade informa que 478 

recebeu a 6ª parcela em 15/01/2021,tendo realizado os gastos conforme plano de 479 
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aplicação. A entidade solicita aprovação deste conselho para utilização do saldo total 480 

remanescente de R$ 12.990,28, juntamente com a 7ª parcela, justificando a existência do 481 

saldo pela dificuldade de tempo hábil em realizar a prestação de contas, que está sendo 482 

feita por uma nova equipe. Parecer: Considerando a Resolução COMUI 180/20, art. 23, é 483 

permitida a utilização de saldo da parcela anterior juntamente com a próxima a ser 484 

creditada, desde que plenamente justificadas as razões e a solicitação seja feita 485 

formalmente, com anterioridade ao seu uso, através do ofício da organização executora 486 

ao COMUI. Caso não seja requerido o seu uso, o recurso remanescente deverá ser 487 

devolvido, conforme decisão da junta administrativa do Fundo Municipal do Idoso. O 488 

parecer da comissão é favorável ao aproveitamento do saldo remanescente de R$ 489 

12.990,28, referentes às parcelas 5 e 6, juntamente com os recursos da parcela 7. Eu 490 

voto a favor. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. 491 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. 492 

Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: Aprovo. Daniela dos 493 

Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria 494 

Municipal de Esporte e Juventude: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: Aprovo. 495 

Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 496 

Nordlund: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 497 

Nazaré: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 498 

Braille: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação 499 

Política: Aprovo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 500 

Cidadania – FASC: Aprovo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 501 

Ferroviários: A Inês e a Graça da Educação saíram. Deu 13 votos. APROVADO O 502 

PARECER FAVORÁVEL. PAUTA 15: PROJETO CASA LAR ACOLHIMENTO E 503 

CUIDADO HUMANIZADO ACELB. Tem dois projetos da ACELB. Adriana da Silva 504 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: A Anete devolveu para o Fundo do Idoso. 505 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Na verdade, são 506 

dois projetos da ACELB que a PGM ou Assessoria Jurídica, não sei quem, pediu um 507 

ofício, para eles informarem se há modificações na pandemia, eles responderam que não 508 

há modificação. Eu questionei o Thiago se necessitaria trazer ao pleno e ele disse que 509 

sim, mesmo não tendo modificação. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local 510 

e Coordenação Política: Foi o mesmo que o Thiago me perguntou, quem aprovou o 511 

projeto foram vocês Conselho. Então, o Conselho seria o apto a aprovar que de fato não 512 

precisa de nenhuma alteração naquele projeto aprovado frente a pandemia. Estaria, na 513 

verdade, verificando se essa informação dada pela entidade é coerente ou não. Por isso 514 

que a gente sempre solicita uma resolução aprovando a informação da entidade. Anete 515 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Nós analisamos e os 516 

dois projetos se tratam apenas de pagamento de pessoal. Então, eles realmente não 517 

precisam de modificação na pandemia. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 518 

Alimentos do RS: Então, o parecer é favorável. Anete Maria Nunes de Oliveira, 519 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Um é o Projeto Transparência na Gestão da OSC, 520 

SEI 20.0.000105864-0. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: A 521 

entidade não necessita de adaptação para a pandemia por se tratar de pagamento de 522 

pessoal. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: São 523 

dois SEI, mas o parecer é o mesmo. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos 524 

do RS: Depois eu faço um para cada. Então, o projeto não necessita de adaptação na 525 

pandemia por se tratar de recursos humanos. Vamos votar um e depois o outro, porque o 526 

parecer vai ser o mesmo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 527 
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Coordenação Política: Não é tanto por ser pagamento de pessoa, mas sim porque o 528 

projeto é voltado para os institucionalizados. Então, se mantém toda a atividade da 529 

entidade igualmente, independente da pandemia. Adriana da Silva Lockmann, Banco 530 

de Alimentos do RS: A Anete e a Glauce trouxeram isso, que a instituição é de longa 531 

permanência e não teve nenhuma resolução que viesse acima dessas de pandemia. 532 

Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 533 

Nordlund: Então, permanece a Resolução nº 283/2005, que regulamenta o 534 

funcionamento das ILPIs. Então, a gente permanece com atendimento com funcionário 535 

interno e bloqueia toda possibilidade de pessoas externas, atividades externas, a gente 536 

não pode é fugir dessa regulamentação da RDC, a 283. Adriana da Silva Lockmann, 537 

Banco de Alimentos do RS: Então, posso colocar no parecer que permanece na RDC 538 

283/2005. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Na 539 

verdade, a gente falou em pagamento de pessoal porque não se refere a nenhum projeto 540 

específico, por exemplo, atividade física, essas coisas, é só o pagamento da folha 541 

mesmo. (Inaudível/interferência no áudio). Leci Matos Soares, Associação 542 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Podemos encaminhar para votação? 543 

Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Primeiro a Casa Lar 544 

Acolhimento e Cuidado Humanizado. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 545 

Campo da Tuca – ACCAT: De acordo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação 546 

dos Ferroviários: De acordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 547 

Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. Adriana da Silva Lockmann, Banco 548 

de Alimentos do RS: De acordo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: 549 

De acordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 550 

Abstenção. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De 551 

acordo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: De acordo. 552 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: De 553 

acordo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: De acordo. Maria da Graça Furtado, 554 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: De acordo. José Paulo 555 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: De acordo. APROVADO. O 556 

outro projeto é o Transparência da OSC, da ACELB também. Leci Matos Soares, 557 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: De acordo. Lúcia Helena 558 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: De acordo. Glauce Neide da Silva 559 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. Adriana 560 

da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: De acordo. Daniela dos Anjos 561 

Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – 562 

Associação de Cegos Louis Braille: Abstenção. Anete Maria Nunes de Oliveira, 563 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De acordo. Maria Madalena Superti Rossler, 564 

Clube de Mães do Cristal: De acordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 565 

Local e Coordenação Política: De acordo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: De 566 

acordo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 567 

FASC: De acordo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e 568 

Juventude: De acordo. APROVADO. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 569 

Ferroviários: Leci, agora é contigo. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 570 

Campo da Tuca – ACCAT: Eu proponho que a gente deixe para a semana que vem 571 

aquele que deixamos por último. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 572 

Maria de Nazaré: Eu proponho que seguinte veja nem que seja por 5, 10 minutos, a 573 

gente precisa levar adiante esse assunto. A emergência está grande. Lúcia Helena 574 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Por mim tudo bem. Anete Maria 575 
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Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Que a gente pudesse aprovar 576 

o montante que a gente vai querer colocar no projeto. Pelo menos isso. Eu posso colocar 577 

um resumo dos números. São 13 ILPIs e 6 hospitais que tem leito Covid e que entrariam 578 

na nossa distribuição de EPIs. Nós classificamos por porte. Nós temos uma ILPI até 10 579 

moradores que é a Casa do Artista, que ficaria com EPIs no valor de 12 mil. Nós temos 580 

duas ILPIs até 29 moradores, daria 38 mil para cada uma. Temos oito ILPIs até 60 581 

moradores entre 30 e 60, 83 mil. Temos duas grandes, que uma é a Padre Cacique, que 582 

daria 293 mil. Isso foi uma “calculeira”, não vou mostrar como foi feito, mas vou mostrar o 583 

que entrou. Luvas, toucas, máscaras, máscara tripla e máscara N95, jaleco descartável e 584 

pró-pés. E de limpeza álcool gel 70, álcool líquido 70 e clorofina. Nós conversamos e 585 

achamos que isso é o mais importante nesse momento. Nós classificamos, usamos 586 

alguns parâmetros aqui para fazer essa divisão para as ILPIs micro, que a gente chamou 587 

as pequenas, as médias e grandes. Isso aqui é um quantitativo por OSC e por mês de 588 

cada um desses produtos. Por exemplo, a pequena receberia 12 caixas de luvas, a média 589 

36 caixas de luvas, 78 são 320 por mês. Aqui tem os quantitativos totais do processo. Por 590 

exemplo, daria mais de 5 mil caixas de luvas, que seriam distribuídas nesses 591 

quantitativos para as ILPIs. Nós usamos alguns critérios. O parâmetro de cálculo foi o 592 

número de funcionários e o número de moradores. Por exemplo, luvas nós colocamos 3 593 

caixas dor funcionário por mês. Na verdade, tem que ser até mais, se vocês concordarem 594 

a gente pode aumentar alguns números. E assim vai. Em relação aos hospitais, 595 

conversando com o grupo e com a Eleonora, nós chegamos a um número perto de um 596 

milhão para os hospitais. Conversando com a Priscila, ela nos deu mais ou menos a 597 

proporção que se usa de luva, jaleco, máscara, toucas e pró-pés dentro das UTIs. E nós 598 

utilizamos como parâmetro de rateio o número de leitos de cada hospital. Esses são os 599 

hospitais registrados que tem leito Covid: PUC, Santa Casa, Cardiologia, Beneficência 600 

Portuguesa. O Hospital Espírita hoje me disse que tem 17 leitos. Então, eu não tinha 601 

atualizado até aqui, mas ele vai me passar o número correto. O total seriam 419 leitos. 602 

Pegamos esses EPIs e dividimos proporcional ao número de leitos de cada hospital. Aqui 603 

está o rateio por hospital, que vai dar em valor, aqui a quantidade por leito de UTI, para 604 

nós termos uma ideia se isso vai ser de algum auxílio ou não. Nós vamos ter 179 pares 605 

de luva por leito de UTI. Isso dá para poucos dias. A Priscila nos informou que a cada 606 

paciente que eles atendem trocam de luva. Ela usa até 10 pares de luva por turno. 607 

Imaginem isso! Ao mesmo tempo que troca a luva, troca o jaleco. A máscara, touca e pró-608 

pé é uma vez por turno. Eu posso aumentar o número de jalecos, vai distribuir 609 

proporcional. Entenderam? É um exercício numérico que a gente fez, que nos levou a um 610 

total que está aqui, de R$ 2.259.000,00, fora um custo de administração, que o nosso 611 

parceiro, o Banco de Alimentos vai ter para fazer essa distribuição, precisa de local, de 612 

pessoas para a separação, compra. Eu gostaria que a Adriana colocasse sobre a 613 

parceria. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Eu levei isso para o 614 

Seu Paulo e o RH, ele disse que sim, que ajuda, mas tem que estar muito bem alinhado. 615 

O que a gente executar tem que estar na metodologia e de acordo com os profissionais 616 

que vão executar. Então, não fazer ações que não estejam contempladas nessa 617 

metodologia. Então, tem que estar muito alinhado. Já que a execução é de 618 

responsabilidade do Banco, o Banco quer saber quais os profissionais vai contratar os 619 

designar para fazer isso. Então, foi só isso que ele pediu para ficar alinhado com o 620 

Conselho. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Mas isso 621 

tudo para quanto tempo? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 622 

Nazaré: Para as ILPIs dá para 4 meses pelos cálculos. Outra coisa que temos que ver, 623 

como a SPAAN se manifestou que não quer, seriam 300 mil só para a SPAAN, a gente 624 
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teria que ver como vai ficar. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 625 

Ferroviários: A gente tem que ver quanto tem no Fundo. Verônica Pereira, Secretaria 626 

de Governança Local e Coordenação Política: Nós temos, aproximadamente, 5,5 627 

milhões de saldo livre. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 628 

Tuca – ACCAT: Quero parabenizar o pessoal que trabalhou, a comissão, porque está 629 

bem legal. Nós temos que ver o que vai ser utilizado, se é isso mesmo e se a SPAAN vai 630 

querer ou não. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 631 

Se a SPAAN manifestar que não precisa, ou a gente reduzir o valor, vai reduzir quase 632 

500 mil no projeto, podemos fazer isso também. Leci Matos Soares, Associação 633 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Essa proporção ficou bem legal, Anete. 634 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Nós pensamos 635 

também, já que são só 6 hospitais, ligar e perguntar o que eles estão precisando. De 636 

repente eles receberam doação e precisam de outra coisa. Eu acho que um contato seria 637 

bom antes da gente decidir sobre os hospitais. Leci, quem sabe fazemos uma votação 638 

para aprovar o valor de até 2 milhões? Aí já sai uma resolução. Leci Matos Soares, 639 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, vamos votar os 2 640 

milhões, que é o que está consensuado para todos. É até 2 milhões, se tiver alterações a 641 

gente vota de novo, mas é para poder andar esse projeto. Sílvio Juramar Leal, 642 

UDE/SMDS: Eu quero concordar com a Leci que é um indicativo de 2 milhões. Agora é 643 

tirar o indicativo. A gente não vai resolver os problemas, mas vai ajudar. Leci Matos 644 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Exatamente. Se vai 645 

gastar mais ou menos, fica aprovado o indicativo. Lúcia, vamos ver quem está de acordo 646 

a aprovar os 2 milhões. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 647 

Braille: A questão do RH não está morto, né? Leci Matos Soares, Associação 648 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Deste emergencial está, agora são para 649 

EPIs, é o que foi pensado. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 650 

de Nazaré: Então, para votação é destinar o valor de R$ 2 milhões para EPIs para as 651 

ILPIs e hospitais registrados que tenham leitos de Covid. Leci Matos Soares, 652 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: De acordo. Lúcia Helena 653 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: De acordo. Daniela dos Anjos 654 

Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de 655 

Mães do Cristal: De acordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 656 

Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 657 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De acordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – 658 

Associação de Cegos Louis Braille: De acordo. Adriana da Silva Lockmann, Banco 659 

de Alimentos do RS: De acordo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 660 

Social e Cidadania – FASC: De acordo. Verônica Pereira, Secretaria de Governança 661 

Local e Coordenação Política: De acordo. Sílvio Juramar Leal, UDE/SMDS: De 662 

acordo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte e Juventude: De 663 

acordo. APROVADO O INDICATIVO DE ATÉ 2 MILHÕES AO PROJETO EPIS-COVID. 664 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Então, 665 

era isso, já podemos encerrar o nosso pleno. 666 

 667 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do 668 

Conselho Municipal do Idoso, às 17h00min, da qual foi lavrada a presente ata por 669 
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mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 670 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  671 

 672 

Porto Alegre, 16 de março de 2021.                                                                                673 


